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Resumo 
 
Este estudo tem como objetivo investigar como a utilização de Trilhas Matemáticas, 
integradas ao aplicativo digital Plickers, pode contribuir para a aprendizagem das 
operações fundamentais no Ensino Fundamental Anos Finais. A proposta surge da 
observação de dificuldades persistentes em turmas de 6º ano, nas quais muitos 
estudantes apresentam lacunas em descritores essenciais, especialmente no domínio 
das operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. O Plickers, ao ser 
utilizado como ferramenta de avaliação diagnóstica e formativa, permite incentivar o 
processo de ensino-aprendizagem, promovendo maior interação entre professor e 
estudante, ao mesmo tempo em que possibilita a coleta e análise de dados 
pedagógicos em tempo real. A pesquisa, de natureza qualitativa e com abordagem 
participante, será desenvolvida com 30 estudantes de uma escola pública do 
município de Colatina/ES, utilizando questionários, atividades escritas e práticas, 
registros audiovisuais e análise de conteúdo. Espera-se que a proposta contribua para 
a recomposição das aprendizagens, engajamento dos estudantes e desenvolvimento 
da prática docente no ensino da Matemática. 
 
Palavras-chave: Ensino de Matemática. Operações Fundamentais. Trilhas Didáticas. 
Plickers. Aprendizagem Significativa. 
 
 
 
Introdução 

A Matemática é considerada uma disciplina complexa tanto para alunos quanto 

para professores, em razão da abstração de seus conceitos e da diversidade das 

práticas pedagógicas. Rodrigues (2019) aponta que essa natureza abstrata constitui 

um dos principais entraves ao ensino e à aprendizagem, pois muitas vezes faltam 

representações concretas que auxiliem a compreensão dos estudantes. 

Essa dificuldade torna-se ainda mais evidente no 6º ano do Ensino Fundamental 

II, quando surgem lacunas significativas nas quatro operações básicas, reflexo da 
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ausência de consolidação nos anos iniciais e agravadas pela pandemia de COVID-

19, que ampliou as defasagens educacionais (Behar, 2020). 

Diante desse quadro, é fundamental que o professor desenvolva estratégias que 

estimulem a participação ativa e promovam a aprendizagem significativa, entendida 

por Cordeiro (2015) como a capacidade de processar e ressignificar informações em 

novos conhecimentos aplicáveis ao cotidiano. Uma alternativa metodológica é o uso 

de trilhas matemáticas, que tornam o processo mais dinâmico e atrativo (Vergani, 

2023). 

Nesse cenário, formula-se a seguinte questão de pesquisa: Como a utilização 

de uma Trilha Matemática com foco nas operações fundamentais, integrada ao 

aplicativo Plickers, pode contribuir para a aprendizagem de conceitos e cálculos 

matemáticos por estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental Anos Finais? O 

objetivo central deste estudo é investigar de que forma a implementação dessa 

proposta pode favorecer a aprendizagem significativa.  

Para isso, busca-se identificar as principais dificuldades dos alunos em relação 

às quatro operações fundamentais; desenvolver e aplicar uma Trilha Matemática com 

atividades práticas de adição, subtração, multiplicação e divisão; e utilizar o Plickers 

como recurso de avaliação diagnóstica e formativa, bem como ferramenta de coleta 

de dados sobre o desempenho dos estudantes. 

Dessa forma, espera-se que a integração entre metodologias lúdicas e recursos 

tecnológicos promova um ambiente de ensino mais interativo, dinâmico e eficaz, 

contribuindo para a recomposição da aprendizagem matemática e para a redução das 

lacunas educacionais evidenciadas no período pós-pandemia. 

 

1 Referencial Teórico 

1.1 Fundamentos da Aprendizagem em Matemática 

A aprendizagem matemática envolve dimensões cognitivas e sociais. Ausubel 

(1968) destaca que o novo conhecimento deve se conectar de forma significativa aos 

saberes prévios, e Moreira (2012) reforça que não se trata de memorização, mas de 

ancoragem de conceitos. 

Piaget (1975) aponta que o raciocínio lógico-matemático se desenvolve 

gradualmente, do concreto ao abstrato, o que exige bases sólidas antes da introdução 

de algoritmos complexos. Já Vygotsky (1987) ressalta a mediação docente e a Zona 



 

 

de Desenvolvimento Proximal (ZDP), evidenciando que a interação social favorece 

avanços no aprendizado. 

Entretanto, Rodrigues (2019) identificou que muitos alunos do Ensino 

Fundamental Anos Finais não dominam plenamente as operações básicas, o que 

compromete etapas posteriores e evidencia a necessidade de práticas diferenciadas 

para consolidar competências essenciais. 

 

1.2 Metodologias Ativas, Gamificação e Trilha de Aprendizagem 

Metodologias ativas deslocam o foco do ensino tradicional, tornando o aluno 

protagonista (Bacich; Moran, 2018). A gamificação é uma dessas estratégias, 

utilizando desafios, recompensas e interações para engajar (Mattar, 2017). Vergani 

(2023) mostrou que trilhas de aprendizagem em Matemática favorecem a autonomia 

e a resolução de problemas em percursos progressivos. Contudo, Cunha e Costa 

(2008) alertam que ainda há lacunas na formação docente para práticas inovadoras. 

A tecnologia amplia essas possibilidades. Kenski (2012) defende que os 

recursos digitais não apenas apoiam, mas ressignificam as práticas pedagógicas. 

Assim, trilhas digitais integradas a ferramentas como o Plickers configuram uma 

estratégia promissora. 

1.3 Tecnologias Digitais no Ensino e Recomposição da Aprendizagem 

Valente (1999) destaca que o uso da tecnologia na educação deve ir além de 

uma aplicação meramente técnica, favorecendo novas formas de interação, 

construção e produção de conhecimento. Nessa perspectiva, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2018) reforça a importância do desenvolvimento do raciocínio 

lógico, da resolução de problemas e do uso da Matemática em situações práticas do 

cotidiano. 

Com a pandemia, as lacunas de aprendizagem se intensificaram. A UNESCO 

(2021) evidenciou que milhões de estudantes foram impactados, gerando defasagens 

significativas nos processos de escolarização. Diante desse cenário, Santos (2022) 

argumenta que a recomposição da aprendizagem deve priorizar o fortalecimento de 

habilidades essenciais, e não apenas a recuperação mecânica de conteúdo. 

Nesse contexto, a aplicação de atividades envolvendo o Plickers e uma Trilha 

Matemática se apoia em uma abordagem dialógica, sustentada por interações e 

reflexões intersubjetivas. As atividades são desenvolvidas tanto individualmente 



 

 

quanto em grupos, com o professor atuando como mediador, responsável pela 

organização pedagógica, orientação e acompanhamento das ações (Melo, 2006). 

O Plickers, por sua vez, é uma ferramenta educacional gratuita e acessível, 

disponível em ambiente web e nos sistemas Android e iOS. Uma de suas vantagens 

é permitir a realização de atividades de múltipla escolha sem a necessidade de acesso 

à internet pelos alunos, já que apenas o professor precisa estar conectado. Cada 

estudante utiliza um cartão com QR Code próprio, garantindo sua identificação e 

participação nas atividades (Plickers, 2025). Dessa forma, o aplicativo contribui para 

o desenvolvimento cognitivo, tornando as aulas mais dinâmicas, interativas e 

motivadoras. 

Nesse contexto, recursos como o Plickers potencializam a aprendizagem 

dialógica (Mello, 2006) e podem reduzir desigualdades quando usados de forma 

planejada (Behar, 2020). Portanto, ao integrar o Plickers a trilhas matemáticas sobre 

operações fundamentais, é possível atender às demandas da BNCC e às 

necessidades da recomposição no cenário pós-pandemia. 

 

2 Metodologia 

A pesquisa se encontra em fase de desenvolvimento, motivo pelo qual ainda não 

foram realizadas coletas de dados com os estudantes. O estudo será conduzido em 

uma escola pública municipal da cidade de Colatina, envolvendo 30 alunos do 6º ano 

do Ensino Fundamental Anos Finais. 

Optamos por uma abordagem qualitativa, adequada para compreender 

fenômenos educacionais por valorizar significados, experiências e interpretações dos 

sujeitos. Segundo Triviños (1987), ela permite analisar o fenômeno em seu contexto, 

considerando origens, relações e transformações. A pesquisa é descritiva, pois busca 

relatar as dificuldades dos estudantes e os efeitos da proposta pedagógica (Gerhardt; 

Silveira, 2009). 

O estudo se caracteriza como pesquisa participante, na qual o pesquisador 

interage com os sujeitos e constrói conhecimento de forma colaborativa. Para 

Fonseca (2002), essa modalidade exige envolvimento e permite análise crítica da 

realidade, enquanto Brandão (1999) destaca seu caráter dialógico e transformador, 

fortalecendo a comunidade escolar. 

A coleta de dados ocorrerá em três etapas: diagnóstico com o Plickers para 

identificar conhecimentos prévios e dificuldades nas operações fundamentais; 



 

 

aplicação da Trilha Matemática com atividades individuais e coletivas; e registros 

escritos, entrevistas, observações e gravações em áudio e vídeo para captar 

percepções e interações dos alunos. 

O tratamento dos dados seguirá a análise de conteúdo de Bardin (2011), em três 

fases: pré-análise, com organização do material; exploração, por meio da 

categorização e sistematização; e interpretação, buscando sentidos, significados e 

relevância nos resultados. 

 

3 Considerações Finais 

O estudo propõe a utilização de Trilhas Didáticas integradas ao aplicativo 

Plickers como estratégia para potencializar o ensino das operações fundamentais em 

turmas de 6º ano do Ensino Fundamental Anos Finais. A expectativa é que a 

metodologia contribua para a recomposição de aprendizagens, o engajamento dos 

estudantes e o fortalecimento da prática docente. 

Ao articular atividades lúdicas e tecnológicas, pretendemos superar a visão 

tradicional da Matemática como disciplina abstrata e desmotivadora, transformando 

em um espaço de investigação, colaboração e construção de sentido. Acreditamos 

que os resultados da pesquisa poderão subsidiar futuras práticas pedagógicas e 

contribuir para o debate sobre inovação no ensino da Matemática. 
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